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PINIAO 


ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 


Nomes importantes confirmam 


presença no Congresso da C.E.PA. 


altando apenas 7 meses para a realização do XVIII 
Congresso Espírita Pan-Americano, confirma-se a pre- 
sença de inúmeros pensadores, escritores e líderes 
espíritas do Brasil e do exterior. Destacamos duas 
dessas presenças: o francês Jacques Peccatte e o brasilei- 


ro Wilson Garcia. 


Jacques Peccatte 

Líder espírita francês, pre- 
sidente do Cercle Spirite 
Allan Kardec, de Nancy, con- 
firmou a apresentação no 
Congresso de trabalho sobre 
a atualização do Espiritismo 
na França e a contribuição 
que as idéias espíritas podem 
oferecer diante das grandes 
questões éticas da Europa de 
nossos dias. 


Congressos espíritas: 
para que servem? 


Em recente Congresso promovido pela FEB, co- 
nhecido e respeitado líder espirita afixou faixas de 
protesto contra a promotora do evento, na parte 
fronteira do prédio onde ele se realizava (foto ao 


lado). 


Teria sido essa a melhor estratégia? 

Em sua coluna Opinião em Tópicos, Milton R. 
Medran Moreira fala sobre o Congresso da C.E.PA. 
e convida os espíritas a discutirem suas divergênci- 
as pelo lado de dentro, e não do lado de fora do 


Congresso. 


Jacques Peccatte, lider 
espírita francês 


Wilson Garcia 

Escritor e jornalista espírita 
paulista, de histórica atuação 
junto à Federação Espírita do 
Estado de São Paulo e à União 
das Sociedades Espíritas de 
São Paulo, confirmou a apre- 
sentação de um trabalho sobre 
“Teorias da Comunicação e 
Processos Comunicativos 
como Instrumentos de Atuali- 
zação do Espiritismo”. 

De Wilson Garcia, estamos 
publicando em Enfoque, na 
última página desta edição, 
vigoroso artigo sob o título “A 
Imobilidade e a Ética no Espi- 
ritismo” , onde o escritor iden- 
tifica em certos documentos de 


contestação ao congresso da 
C.E.PA., emitidos pela “oficia- 
lidade” procedimentos de um 
“jogo do poder”, por eles ma- 
nejado com verdadeira “sordi- 
dez evangélica”. 


Wilson Garcia, escritor e 
jornalista espírita paulista. 


É UM CONTRA-SENSO A FEB LIDERAR O MOVIMENTO 


ESPÍRITA BRASILEIRO E ATROPELAR KARDEC COM O 
SEU PSEUDO-ESPIRITISMO ROUSTAINGUISTA. 


Comissão Internacional selecionará 


trabalhos do Fórum de Temas Livres 


A Comissão Organizadora 
do Congresso da CEPA convi- 
dou seis destacados líderes 
espíritas para compor a Comis- 
são Técnica que avaliará os tra- 
balhos a serem apresentados 
no Fórum de Temas Livres. 
São eles: Jon Aizpurua e Juan 
Álvarez, da Venezuela, Dante 
López e Hugo Beascochea, da 
Argentina, e Reinaldo di Lucia 
e Mauro de Mesquita Spínola, 


do Brasil. 

Os trabalhos serão recebi- 
dos em Porto Alegre-RS, pela 
Comissão Organizadora, sendo 
identificados por um número 
sequencial para garantia do 
anonimato dos autores. Os 
membros da Comissão Técni- 
ca receberão, via correio ele- 
trônico, cópia produzida pelo 
CCEPA, acompanhada de 
uma Folha para Avaliação de 


Trabalhos devidamente nume- 
rada. Os trabalhos serão avali- 
ados, individualmente, pelos 
integrantes da Comissão Téc- 
nica mediante os seguintes 
critérios de avaliação: rele- 
vância, originalidade, quali- 
dade técnica e consistência, 
apresentação e redação, ade- 
quação ao tema do Congres- 
so, metodologia científica 
apresentada e bibliografia. A 


inscrição dependerá da or- 
dem de classificação e será li- 
mitada ao número de 24 tra- 
balhos. 

Os autores convidados pela 
Comissão Organizadora não 
terão seus trabalhos submeti- 
dos ao processo de seleção. 

Lembramos que até o dia 
31/08, os interessados têm pra- 
zo para enviar um resumo do 
trabalho a ser apresentado. 
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campo humano do 
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E no encarte CEPA |, 
BRASIL, uma Carta | 
Aberta do presidente da 
CE.PA. ao líder espírita 
Gélio Lacerda da Silva. 
E um artigo de Nícia 
Cunha sobre Cismas, 
Renovação e Progresso. 
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no Congress 
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Revelação espírita e revelação religiosa 


“A era das revelações e das profecias está definitivamente encerrada.” (Dr. Gustave Geley) 


m dia o movimento es- 
pírita terá que se reco- 
nhecer maduro e apto 
para, de fato, influir 
decisivamente no comporta- 
mento das pessoas e das co- 
letividades. Kardec tinha 
pressa em atingir essa fase. 
Tão claras lhe pareciam as 
bases da doutrina por ele sis- 
tematizada, que supôs fosse 
questão de algumas poucas 
décadas a universalização 
de seu conhecimento e, aci- 
ma de tudo, a transformação 
moral da humanidade, a par- 
tir de seus pressupostos. 
Digamos que Kardec não 
contava com a hipótese de 
o Espiritismo transformar-se, 
basicamente, numa seita 
mediúnico-cristã, de quase 
nenhuma elaboração huma- 
na, e de uma quase absolu- 
ta passividade, à espera de 
que, de novo, os “espíritos 
superiores” trouxessem uma 
nova revelação para aprimo- 


rar a anterior e guindar a 
Humanidade a um novo pa- 
tamar de conhecimento e 
moralidade. E também não 
supunha o insigne mestre de 
Lyon que a própria expres- 
são “revelação”, à qual ele in- 
sistira em conferir uma 
conotação de desco- 
berta racional de co- 
nhecimento, fosse to- 
mada com aquela mes- 
ma carga mítica e pro- 
fética das religiões, pro- 
piciando o surgimento 
de novas castas de “au- 
toridades”, dotadas de um 
poder presumivelmente con- 
ferido pelo “alto” para vali- 
dar ou não os avanços com 
que se pretendesse enrique- 
cer o conhecimento espírita. 
A grande contribuição 
aportada pelo Espiritismo foi 
a da dessacralização de de- 
terminados temas, antes cir- 
cunscritos às religiões, ou 
aos quais era dado um cará- 


[e] XVIL Concresso Espírita Pan=ÂmERICANO 


Local do Congresso 
e hospedagem 
Já foram ultimados os con- 


tatos para a localização do 
evento na zona central de Por- 
to Alegre, com opções para 
hotelaria e alimentação. O 
congresso se realizará nas de- 
pendências do HOTEL EM- 
BAIXADOR, situado na Rua 
Jerônimo Coelho, 354, CEP- 
90.010-240 - Porto Alegre-RS 


ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL 
ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE, 
FILIADO À CONFEDERAÇÃO 
ESPÍRITA PAN-AMERICANA 


Exemplar avulso: R$ 1,00 
Assinatura anual: R$ 12,00 


ter iniciático e misterioso. In- 
serindo-os na ordem natural 
de um universo que não se 
compatibiliza nem com o pri- 
vilégio, nem com o mistério, 
o Espiritismo arrancou os 
postulados que formam seu 


“O Espiritismo arrancou os 
postulados que formam seu 
objeto de estudo do mítico 
mundo da sobrenaturalidade 
para plantá-los no fértil campo 
humano do conhecimento.” 


objeto de estudo do mítico 
mundo da sobrenaturalidade 
para plantá-los no fértil cam- 
po humano do conhecimen- 
to. Com toda a razão, pois, 
Kardec deixou claro em “A 
Gênese” que, embora tendo 
sido a revelação espírita de 
origem divina e de iniciativa 
dos espíritos, sua elaboração 
teria de ser fruto do trabalho 
do homem (A Gênese, Cap-l, 


Um CONGRESSO como QUERIA KARDEC 


n. 13). E entenda-se por “ho- 
mem”, o gênero humano na 
sua universalidade, espírita 
ou não, mas, necessariamen- 
te, aquele que, com hones- 
tidade de propósito, se dis- 
põe à permanente investiga- 
ção do conhecimento. 
Querer circunscrever a 
revelação espírita aos 
centros espíritas será o 
mesmo que fazer do 
Espiritismo mais uma 
seita fechada e presun- 
çosa. 

Está aí, pois, como 
entendemos deva ser a cor- 
reta postura do movimento 
espírita na tarefa da perma- 
nente atualização do pensa- 
mento e da cultura espírita. 
Isso, de forma alguma, impli- 
cará em dispensar ou me- 
nosprezar a sempre impres- 
cindível colaboração dos es- 
píritos nesse processo. Ao 
contrário, pensar o Espiritis- 
mo como permanente e ra- 


Garanta já sua hospedagem 


— Brasil, Fone(s): (Oxx51) 
215-6720/6600, Fax: 
(0xx51) 228-5050 e e-mail: 
embaipoa(Bpro.via-rs.com.br 
. Às instalações comportam 
somente 500 pessoas, em ra- 
zão do que somente serão acei- 
tas inscrições até esse limite. 
Para os que desejem hos- 
pedar-se no próprio local do 
evento, as reservas já podem 
ser feitas diretamente com a 
Gerência do hotel, mencio- 
nando tratar-se de participan- 
te do XVII Congresso Espíri- 
ta Pan-Americano para gozar 
de desconto de 20% e medi- 
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ante garantia de “no show” 
(depósito de uma diária ante- 
cipada). A Comissão dispõe de 
informações sobre preços de 
hotéis próximos, com relação de 
estabelecimentos pela ordem 
de maior proximidade do local 
do evento. Informamos que o 
Hotel Embaixador (50 aptos. 
disponíveis) e o Duque Center 
Hotel (30 aptos. disponíveis) 
oferecem 20% de desconto. 
Todos os hotéis incluem no pre- 
ço o café da manhã. 

A Comissão Organizadora 
poderá garantir a reserva de 
Hotéis desde que o participan- 
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te remeta por cheque nominal 
ao CCEPA, o valor correspon- 
dente a uma (1) diária/hóspe- 
de do estabelecimento de sua 
escolha. 

Por não ter sido efetivada 
a contratação de Agência de 
Viagens e Turismo oficial, re- 
comendamos que cada par- 
ticipante faça diretamente suas 
reservas, com a máxima bre- 
vidade, preferentemente, no 
hotel do evento (Embaixador) 
e no Duque Center Hotel (este 
pertencente ao mesmo grupo 


Nós que somos desencarnados, será 


que também poderemos participar deste 
Congresso de atualização do espiritismo? 


cional elaboração de conhe- 
cimento será a melhor forma 
de atrair a participação ativa 
e eficiente daquela parcela 
da humanidade desencarna- 
da, verdadeiramente com- 
prometida com o progresso 
da humanidade como um 
todo. Estar-se-á, dessa forma, 
qualificando o fenômeno 
mediúnico e lhe conferindo 
a dimensão que merece. 
Dar à revelação espírita 
outro caráter, que não este, 
é confundi-la com a “revela- 
ção religiosa”, aquela que 
Kardec identificou, na obra 
antes citada, como sendo a 
dos “profetas” ou “messias”, 
dos “enviados” e dos “mis- 
sionários”, tomada com 
“passividade absoluta” e 
aceita “sem verificação”, 
“sem exame”, “nem discus- 
são” (A Gênese, Cap. E n.7). 
Esse tipo de revelação já 
fez muito mal à humanida- 
de. E ao Espiritismo também. 


e localizado a uns 50 metros 
do Embaixador), ou ainda em 
outro hotel das imediações, 
cuja listagem a Comissão po- 
derá informar aos interessados. 
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Carta aberta ao amigo Gélio Lacerda 


Jon Aizpurua, psicólogo venezuelano, pre- 
sidente da Confederação Espírita Pan-Ame- 
ricana, usa este espaço para uma carta aberta 
a um dos mais destacados lideres espíritas: 
Gélio Lacerda, ex-presidente da Federação Es- 
pirita do Espirito Santo. Refuta sentença lar- 
gamente utilizada por Gélio:“Nem o rous- 
tainguismo da FEB, nem o laicismo da 
CEPA, esclarecendo o verdadeiro signifi- 
cado do termo “laicismo” e ratificando os 
princípios genuinamente kardecistas da Con- 
federação que preside. 


Apreciado e respeitado Gélio: 

Com todo o respeito, tomo a li- 
berdade de enviar-lhe esta carta pú- 
blica, com a intenção de convidá-lo 
a refletir em torno de uma sentença 
que você tomou como própria e atem 
colocado em várias cartas e docu- 
mentos: “Nem o roustainguismo da 
FEB, nem o laicismo da CEPA”. 

Receba-a como convite ao diálo- 
go fraterno e esclarecedor e, de ma- 
neira alguma, como tentativa de ini-- 
ciar um debate polêmico. E certa- 
mente assim será, pois, como sabe, 
nutro por você elevados sentimentos 
de amizade e de carinho e um ho- 
nesto reconhecimento por sua larga 


trajetória como dirigente espírita, 
identificado nitidamente com as di- 
retrizes do pensamento kardecista. 
Em minha opinião, seu livro 
“Conscientização Espírita” é o refle- 
xo fiel de uma alma nobre e corajo- 
sa, que ama intensamente a doutrina 
espírita e que sofre com as deforma- 
ções e adulterações cometidas em seu 
nome. Suas idéias podem constituir-se 
em ponto de encontro de todos os es- 
píritas que, no Brasil, na América e no 
mundo, coincidimos na necessidade 
de estudar, compreender, defender e 
divulgar a obra completa de Allan 
Kardec, como base insubstituível do 
edifício doutrinário do Espiritismo. 
Bem o sabe você, querido Gélio, 
que tudo o que fez, nos seus 53 anos 
de vida institucional, a Confederação 
Espírita Pan-Americana foi precisa- 
mente espargir a semente do ideal 
espírita por todos os rincões do con- 
tinente americano, difundindo os 
princípios doutrinários, organizando 
centros e sociedades, superando o 
empirismo nas atividades mediúni- 
cas, defendendo o Espiritismo das 
agressões de origem materialista ou 
religiosa, cumprindo, finalmente, 
uma tarefa de educação espiritual, 
sob o lema kardeciano: “Trabalho, 
Solidariedade e Tolerância”. Não é 
por casualidade que um de seus mais 
dinâmicos representantes no Brasil 
foi o ilustre Deolindo Amorim. 
Tenho acompanhado à distância 
sua luta heróica para denunciar a de- 
plorável infiltração obscurantista que 
significa o roustainguismo no corpo 


A Sociedade de Estudos 


às 18 horas, o curso desenvol- 
ve a seguinte programação: 


Curso de filosofia em Santa Maria 


m Dia 25.03 


Espíritas Roberto Barbosa  mDia1º.04 O Problema do Ser - com Hélio Ribas. 
Ribas. da cidade de Santa ™Dia08.04 O Homem em Evolução - com Vera Lúcia R. Fumagalli. 
Maria. RS. adesaà CE PA. w Dia 15.04 Teoria do Conhecimento - com Hélio Ribas. 
é : ” mDia22.04 Filosofia Moral- A Ética - com José Dorneles Budó. 

promove o Curso Fundamen- 4 Ê S T 
jas de Filösofia ea Filosofia m Dia 29,04 Noções ke Lógica - com Lívia HR. Alves. 

Si 5 mDia06.05 Determinismo, Liberdade e Livre-Arbítrio 
Espírita, em comemoração a com Milton R. Medran Moreira. 
seu 3º aniversário de funda-  gDja13.05 Filosofia da Natureza - com Hélio Ribas. 
ção. Com duração de 10 se- =Dja20.05 Filosofia da Educação - com Eunice Leite e Silva. 
manas, aos sábados, das 16 mDia27.05 Conclusão e Mesa Redonda - com Salomão Jacob Benchaya. 


A Sociedade de Estudos Espíritas Roberto Barbosa Ribas tem sede 
à Rua Maurício Cardoso, 436, CEP 97.015-400 - Santa Maria. 


Introdução Geral à Filosofia - com Milton R. Medran Moreira. 


doutrinário do Espiritismo e sua fir- 
me denúncia contra a instituição fe- 
derativa que incorre nessa desviação. 
A C.E.PA., de sua parte, já fixou po- 
sição pública sobre tal situação e a 
tem ratificado em todos os Congres- 
sos Pan-Americanos. 

Meu convite, amigo, é para que 
examine com objetividade se está 
agindo com justiça ao colocar no 
mesmo plano a C.E.PA. e os repre- 
sentantes do roustainguismo. 

O que é criticável no laicismo? 
Não possui o Espiritismo, codifica- 
do por Kardec, um caráter laico? 
Consultemos o dicionário: laicismo 
é toda posição independente do ecle- 
siástico ou do confessional, caracte- 
rizada pela ausência de dogmas, ri- 
tuais ou sacerdócio. Esse critério não 
identifica o Espiritismo? Estou segu- 
ro que, dada sua sólida formação in- 
telectual, não há de repetir o erro de 
alguns espíritas incultos que identi- 
ficam laicismo com ateísmo. 

Com todo o respeito, parece-me 
que você faz uma concessão desne- 
cessária aos setores mais conserva- 
dores do movimento espírita quan- 
do adota o procedimento de envol- 
ver a C.E.PA. em uma condenação 
que há de ser, nesse caso, exclusiva- 
mente para aqueles que tentam des- 
viar a doutrina espírita de sua legíti- 
ma orientação kardecista. 

NaC.E.PA., querido companhei- 
ro, estamos todos com uma ampla e 
fraterna disposição ao diálogo e ao 
entendimento, “com ouvidos para 
ouvir”, como nos ensinou Jesus. 


Medran (D) e Benchaya (E) 
fazem, respectivamente, a 
abertura e o encerramento 
do curso em Santa Maria 


Diga-nos, Gélio, onde estão nossos 
equívocos. Diga-nos onde nos afas- 
tamos de Kardec. Evidentemente, 
peço-lhe tomar como referência aqui- 
lo que escrevemos em nossas revistas, 
em nossos livros; o que dizemos em 
nossas conferências. Porque é pouco 
ético o procedimento utilizado por al- 
guns espíritas de combater a CE.PA. 
por idéias que ela não sustenta e que 
lhe são falsamente atribuídas. 

Acaso estamos equivocados e 
afastados de Kardec quando dizemos 
que o verdadeiro caráter do Espiri- 
tismo é de uma ciência e não de uma 
religião? Mas essa é uma frase textu- 
al do próprio codificador. Por quê não 
realizamos um Simpósio para avali- 
ar o que realmente disse Kardec? E 
o que disseram Denis, Dellane, 
Geley, Bozzano, Flammarion, 
Mariho, Porteiro, Herculano, Deolin- 
do e tantos outros eminentes pensa- 
dores espíritas. Convido-o fraternal- 
mente a assistir ao XVII Congresso 
Espírita Pan-Americano, que aconte- 
ce em outubro próximo na capital 
gaúcha. Participe com toda a firmeza 
de seus ideais, de seus critérios, de 
suas propostas. E, com liberdade, 
exponha seus argumentos e suas crí- 
ticas. Nesse cenário, podemos falar 
deste e de qualquer tema. 

Receba o testemunho dos melho- 
res sentimentos de afeto, respeito e 
admiração deste seu irmão em Ideal 
Espírita. 


Jon Aizpurua 


aizpurua(dtelcel.net.ve 
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Prof. Hélio Ribas, pres. 
da S.E.E. Roberto 
Barbosa Ribas 
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Nícia Cunha, empresária na cidade 
de Cuiabá, MT onde também é Dele- 
gada Especial da Confederação Espi- 
rita Pan-americana (CE.PA.) faz, 
neste artigo, importante digressão 
histórica dos grandes cismas, afir- 
mando: “embora indesejável, pelo 
sentido conflitante que carrega em 
si mesmo, o cisma torna-se o único € 
grande instrumento da retomada do 
progresso e de revitalização das 
questões de fundo” 


efine-se como cisma, O 

ato de separar de uma 

comunhão religiosa, po- 

lítica, literária, etc., os 
dissidentes, que são aqueles 
cujas opiniões divergem da in- 
terpretação de uma doutrina. 
Sob a ótica da Lei da Evolu- 
ção, é um instrumento de pro- 
gresso. O Espiritismo pode ser 
considerado um cisma em re- 
lação ao cristianismo católico/ 
protestante, pois reinterpreta 
e explica o Evangelho. 

Em termos religiosos e his- 
tóricos, as doutrinas greco/ro- 
mana e judaico/cristã, estão 
marcadas por pequenas e mé- 
dias dissidências e divididas 
em três grandes cismas: O Cis- 
ma das Dez Tribos, separação 
dos judeus em dois reinos, no 
ano 931 AC.; O Cisma Bizan- 
tino, ou do Oriente, ocorrido a 
partir do Século IV, por anta- 
gonismos entre gregos e latinos; 
e O Grande Cisma do Ociden- 
te (1378-1417 - Séculos XIV- 
XV) estabelecido quando tre- 
ze cardeais declararam nula a 
eleição de Urbano VI e elege- 
ram como papa Clemente VII, 


CEPA BRASIL é distribuído 


gratuitamente aos assinantes de 


Opinião e mantido pelos 


delegados, instituições adesas e 


amigos da CEPA no Brasil 
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separando os católicos de 
França, Escócia e Castela. Po- 
sicionaram-se contra o Papa 
de Roma, cujos partidários es- 
tavam na Itália, Alemanha, 
Hungria, Inglaterra e Escandi- 
návia. Contribuiu para a pre- 
paração da Reforma Protes- 
tante. 

Há sempre entre os segui- 
dores de um mesmo credo, a 
idéia errônea de que a unifi- 
cação do pensamento é con- 
dição ideal. Conclamam-se as 
pessoas a não discutir, a não 
debater, como se a divergên- 
cia de idéias fosse um mal ab- 
surdo e o silêncio propiciasse 
a união, quando é notório que 
este só favorece aos grupos 
que se perpetuam no poder 
político institucional. 

A idéia de alinhamento úni- 
co, de enquadramento em idéi- 
as, sistemas e instituições, po- 
sitivamente não se coaduna 
com a amplitude cósmica da 
doutrina espírita. O pensamen- 
to dogmático deseja subme- 
ter o divergente, não compre- 
ende a diversidade universal, 
obra perfeita de Deus, refleti- 
da nos reinos mineral, vegetal, 
animal, humano e angélico. É 
auto centrado e imaturo, ape- 
gado ao que já conhece, dota- 
do de insegurança ancestral, 
sem condições psíquicas e emo- 
cionais para aceitar novos raci- 
ocínios e realidades. Talvez seja 
por isso que Deus, conhecendo 
as limitações das criaturas em 
seus respectivos patamares 
evolutivos, recicla-as infinita- 
mente pela reencarnação. 

Na interpretação e manu- 
tenção de uma doutrina, o 
rigorismo, a unificação pétrea 
acabam em perseguições do- 
entias, levam ao estancamen- 
to do progresso e impedem a 
revisão de erros. À consequên- 
cia é o cisma. 

Assim, embora indesejável, 
pelo sentido conflitante que 


carrega em si mesmo, o cisma 
torna-se o único e grande ins- 
trumento da retomada do pro- 
gresso e de revitalização das 
questões de fundo. Paradoxal- 
mente, quanto mais uma dou- 
trina se divide, mais ela se pro- 
paga. Em geral guardando sua 
identidade mais pura, apesar 
das diferenciações acessórias, 
conforme ocorrido com o pro- 
testantismo, que se revoltou 
contra os desmandos do catoli- 
cismo romano. Na verdade, a 
discussão e os novos posiciona- 
mentos, alienações e distor- 
ções permitem que dessa aná- 
lise ressurjam melhores e mais 
autênticos conteúdos. 

Espíritos desarmados e não 
sectários apresentam seus pon- 
tos de vista, consideram o ar- 
gumento contrário, aceitam-no 
ou não. Mas não se tornam 
antifraternos e sistemáticos 
combatentes de conceitos, pes- 
soas e instituições das quais 
discordam. Certamente que se 
lhes reconhece o direito de ex- 
por e divulgar suas idéias, para 
que os interessados se posicio- 
nem, mas há que se admitir 
como anormal e não ético o 
hábito de fixar idéias de exclu- 
são e perseguição. 

A perpetuação de indivídu- 
os ou grupos dominantes em 
qualquer quadro dirigente de- 
ságua na difusão de conceitos 
muito específicos, que por tra- 
dição ou respeito são aceitos 
ou acatados incontestavelmen- 
te, como se fossem verdades 
absolutas, mesmo quando con- 
traditórios em relação à pró- 
pria doutrina. E quando críti- 
cas bem intencionadas apon- 
tam distorções, ocorrem celeu- 
mas e ações virulentas por par- 
te de pessoas incapazes de 
exercer pensamento crítico, de 
exercitar a regra democrática 
de “viver e deixar que vivam” 
- devido às suas petrificações 
conceituais e espírito de domi- 
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nação. 

Ao movimento espírita fal- 
ta o debate interno, o questio- 
namento de alguns ensina- 
mentos considerados espíritas, 
mas que contradizem a codi- 
ficação. Qualquer organização 
competente sabe que uma das 
razões do acerto e do sucesso 
é a auto avaliação. Enganam- 
se os que pensam que discutir 
questões internas, novas ou 
antigas, sobre conceitos dou- 


trinários é coisa inútil e sem 
conseqüências na atualidade. 
Elas são mesmo o cerne da 
questão fundamental, que é a 
verdadeira identidade e quali- 
dade do espiritismo que se 
deve professar e difundir. A 
discussão deve ocorrer, sem 
dúvida alguma, com cismas ou 
sem cismas. 


Nícia Cunha 
bomerang(zaz. com.br 


Le | Norícias pa C.E.PA. no Brasi - 


Em Santos, nova filiação à C.E.PA. 


Importante e histórica instituição espírita da cidade de San- 
tos, SP, acaba de filiar-se à Confederação Espírita Pan-Ameri- 
cana. Trata-se do Centro Espírita Beneficente 30 de Julho, fun- 
dado em 30 de Julho de 1947, com sede própria à Avenida 
Senador Feijó, 513, Santos, SP, CEP. 11015-505. Fone 


234.3082. 


O 30 de Julho mantém uma escola de educação especial 
para crianças com deficiência mental, abrigando 70 menores 
entre as idades de 5 a 18 anos. Foi reconhecido como entidade 
de utilidade pública por leis municipal e estadual. 

É seu atual presidente o senhor Sérgio Furtado Lumelino. 


Em Guarulhos, outra filiação 


No momento em que en- 
cerrávamos esta edição, che- 
gou-nos a notícia de que o 
Grupo de Estudos e Pesqui- 
sas Espíritas Herculano Pires, 
de Guarulhos, SP, importan- 
te instituição que tem na pre- 
sidência o escritor e radialista 


espírita Amilcar del Chiaro 
Filho, acaba de decidir filiar- 
se à C.E.PA. 

Em nossas próximas edi- 
ções, daremos detalhe de 
mais essa adesão ao crescen- 
te movimento da C.E.PA. no 
Brasil. 


“Herculano” sedia curso da USE 


O Centro de Estudos Es- 
píritas José Herculano Pires, 
filiado à C.F.PA. e à USE, 
sedia, a partir deste mês de 
março, um Curso de Forma- 
ção de Educadores da In- 
fância Espírita, promoção 
da União das Sociedades Es- 
píritas do Estado de São Pau- 
lo — USE - Departamento da 
Infância Espírita da USE PE- 
NHA. 

O curso terá como públi- 
co alvo educadores da infân- 
cia espírita, pais e futuros pais, 
dirigentes e interessados, de 
modo geral, na formação da 
criança à luz da doutrina es- 
pírita. Seu objetivo será o de 
reciclar conhecimentos dou- 
trinários estruturais e atitudes 
pessoais dos educadores, pais 
e futuros pais espíritas. Visa 
criar raciocínios e reflexões 
que lhes permitam conhecer- 
se melhor, renovar-se, co- 
nhecer melhor as crianças e 


osjovens, encontrando cami- 
nhos mais eficientes para 
transmitir-lhes a Doutrina Es- 
pírita. 

São orientadores do curso: 
Cristina Helena Sarraf, Rita 
Foelker e Sandra Bittencourt. 

Todas as aulas incluirão 
exercícios de aperfeiçoamen- 
to pessoal e orientação peda- 
aógico-didática. 

Início: 11.03.2000 - Sába- 
do (férias em julho, término 
em novembro). 

Horário: das 9:00 às 12:00. 
Local: Centro de Estudos Es- 
píritas José Herculano Pires — 
R. Alicante, 389 VI. Esperan- 
ça-SP (Próximo ao metrô 
(Guilhermina Esperança). 

Taxa de Inscrição: R$10,00 
(dez reais) -referente as apos- 
tilas. 

Inscrições: Geraldo Spínola, 
Fone: 6684 6655; Nilci, Fone: 
6098 0792; Cristina Helena, 
Fone: 296 3601. 
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Colaboradores do CCEPA 
festejam o novo “Opinião” 


Dirigentes do CCEPA e integran- 
tes da Oficina de Colaboradores da 
instituição comemoraram com um 
coquetel em sua sede, dia 15 de fe- 
vereiro, o lançamento do novo for- 
mato do jornal OPINIÃO e do bole- 
tim CEPA BRASIL. 

Com esse novo investimento, o 
CCEPA inicia processo de maior va- 
lorização de seu veículo de comuni- 
cação escrita e, por isso, está apelan- 
do a seus assinantes no sentido de 
que mantenham suas assinaturas em 


dia e, especialmente, àqueles que 
ainda recebem o jornal como “cor- 
tesia” para que formalizem sua ade- 
são ao quadro de assinantes ou 
mantenedores. 

À assinatura anual tem o valor mí- 
nimo de 12 reais. Além disso, Opi- 
nião conta com um grupo de 
mantenedores que colaboram com 
valor de 10 reais mensais. As contri- 
buições são feitas através de cheque 
nominal ao Centro Cultural Espírita 
de Porto Alegre. 


Dirigentes 
do CCEPA 
festejaram 
o lança- 
mento 

do novo 
Opinião 


Maurice H. Jones (C), 
Presidente do CCEPA, com 
Karla Silveira (da Imprensa 
Livre Editora) e Milton Medran 
Moreira, editor do Jornal, 
examinando o novo Opinião 


Ampliação da sede altera 


atividades do CCEPA 


Com a conclusão do projeto de 
sua nova sede, o CCEPA deve inici- 
ar nos próximos dias as obras de re- 
forma. Visando enfrentar os naturais 
transtornos e, sobretudo, a limita- 
ção do espaço, a Diretoria do Cen- 
tro Cultural Espírita de Porto Ale- 
gre organizou um programa emer- 
gencial, reagrupando e redistribu- 
indo as atividades semanais. O 
novo cronograma, cujas linhas 
principais publicamos abaixo, foi co- 
municado por carta a todos os cola- 
boradores da instituição, especial- 
mente os participantes dos grupos 
de estudo, cujas atividades reiniciam 
em 15 e 16 de março. 


Dr. RICARDO HERBERT JONES 
- GINECOLOGIA - OBSTETRÍCIA 


mt FATI 
"F HOMEOPATIA UNICISTA - PARTO NATURAL - AVALIAÇÃO GINECOLÓGICA 


CONSULTÓRIO: Rua Prof. Annes Dias 154 conj. 1504 Fone; 228 3612 


UDE A AMPLIAR 
a SEDE SOGIAL 


SEU SIORIFICADO 
co SEQUÊNCIAS 


E Reuniões Públicas 

2º feira - 20h30min 

6º feira - 15 horas 

E Grupos de Estudo (Diurnos) 
4º feira - 15 horas 

E Grupos de Estudo (Noturnos) 
5º feira - 20h30min 


Do lado de fora 

Um inusitado protesto anti-roustainguista foi promovido ano passado, por 
ocasião do 1º Congresso Espírita Brasileiro, realizado em Goiás. Gélio Lacerda 
da Silva, conhecido e ardoroso opositor da doutrina defendida pela FEB, con- 
tratou jovens para distribuir panfletos, vestindo camisetas especialmente confec- 
cionadas para a ocasião, com mensagens anti-roustainguistas e afixou faixas na 
frente do local onde se realizava o evento, com dizeres tais como: “É um contra- 
senso a FEB liderar o movimento espírita brasileiro e atropelar Kardec com seu 
pseudo-espiritismo roustainguista” (veja foto de capa desta edição). Um protes- 
to feito ao melhor estilo dos movimentos políticos modernos, mas que padeceu 
de um vício do qual o movimento espírita brasileiro precisa se libertar: o autor 
do protesto não se inscreveu no Congresso, dele não participou e, assim, per- 
deu a oportunidade de discutir suas propostas naquele mesmo evento e de 
expô-las a um público que, segundo ele próprio, reuniu aproximadamente 2.500 
pessoas. Foi ao Congresso, mas ficou do lado de fora, deixando lá seu protesto 
que, provavelmente, tenha produzido efeitos mais no exterior do que no inte- 
rior do congresso. 


Idéias diferentes 

Bem, provavelmente se dirá que uma tese anti-roustainguista não teria sido 
pré-selecionada num Congresso promovido pela FEB. E, se isso é verdade, 
estamos diante do problema mais crucial do nosso movimento: sua incapacida- 
de de enfrentar as próprias divergências internas, precisamente no fórum eleito 
por Kardec como o competente para essas discussões. Congressos espíritas não 
são, ou não deveriam ser, torneios de oratória, repetições sistemáticas de con- 
ceitos surrados ou meras festas de confraternização. São, isto sim, o instrumen- 
to mais apropriado à discussão de idéias e à renovação das mesmas, a partir dos 
postulados básicos do Espiritismo. Particularmente, parecer-me-ia extremamen- 
te enfadonho um congresso onde todos pensassem do mesmo jeito e defendes- 
sem exatamente as mesmas teses. Penso que é da essência de um congresso o 
pressuposto de que seus participantes têm idéias e propostas diferentes. Assim 
como é absolutamente necessário que o movimento espírita entenda e aceite 
que, os espíritas, temos idéias e concepções diferentes, embora sejamos todos 
espíritas e concordemos naquilo que é fundamental. 


Liberdade 


A Igreja não faz congressos. Faz concílios. Ali, cardeais, iluminados pelo Espí- 
rito Santo, elegem seu chefe que será infalível e que poderá interpretar seus 
dogmas em instância única e irrecorrível, assim como criar novos artigos de fé, 
que, por sua vez, serão indiscutivelmente verdadeiros, porque, enfim, têm o 
selo do Espírito Santo (qualquer semelhança com determinadas manifestações 
que falam sistematicamente em revelações do “Alto” ou dos “Espíritos Superio- 
res” não há de ser mera coincidência). Entretanto, se uma instituição espírita, 
mesmo agregando à doutrina de Kardec componentes que com ela não fecham 
integralmente, teve a competência de organizar e, à sua maneira, congregar a 
maior parte do movimento, e se poderosas federações estaduais, mesmo dizen- 
do não concordar com ela, preferem lhe votar fidelidade, renunciando parcial- 
mente a seus anseios de independência e de liberdade, parece-me que a nós 
outros, que, livremente, optamos por preservar a liberdade a qualquer custo, 
não cabe ficar torpedeando o movimento pelo lado de fora. Quero dizer, en- 
fim, que não temos nenhuma legitimidade para, por exemplo, exigir da FEB 
que renuncie ao roustainguismo. Aliás, ninguém tem o direito de exigir de nin- 
guém que renuncie àquelas idéias nas quais crê com honesta sinceridade. 


Do lado de dentro 

O que precisamos, isto sim, é criar espaços de discussão interna, sem esse 
ranço do autoritarismo e do dogmatismo religioso. Isso é o que queria Kardec. 
E isso é o que deseja o XVIII Congresso da CEPA, que se realiza em Porto 
Alegre, de 11 a 15 de outubro deste ano. Temos o nosso perfil ideológico, que 
é claro, que é honesto e que não se compatibiliza com tergiversações. Mas, não 
vamos impô-lo a ninguém. Tampouco aos participantes de nosso Congresso, 
que podem inscrever seus trabalhos no Fórum de Temas Livres, desde que 
minimamente adequados à temática central da atualização do Espiritismo. Os 
que não pensam exatamente como nós, não precisarão ficar do lado de fora. É- 
lhes franqueado o lado de dentro. De tanto exercitarmos essa prática, pode ser 
que, um dia, até atinjamos uma mais ampla unidade de princípios e objetivos. 
Que fiquem do lado de fora única e tão-somente os que optaram pela intole- 
rância e pelo autoritarismo. E, jamais, pessoas da qualidade do combativo líder 
espírita, autor das faixas que ficaram do lado de fora do Congresso de Goiás. 
Espíritas dessa envergadura, mesmo que com algumas idéias não exatamente 
coincidentes com as nossas, estão por nós convidadas a se inscreverem no Con- 
gresso e conosco participarem dessa jornada de trabalho que, por certo, não 
contará com 2.500 participantes, mas será marco de um novo modelo de con- 
gresso espírita. Coincidentemente, o exato modelo recomendado por Kardec. 


Milton R. Medran Moreira * medran(Dpro.via-rs.com.br 
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A imobilidade e a ética no espiritismo 


Wilson Garcia* 


uando todos concor- 

dam com o aspecto 

evolutivo do Espiritis- 

mo, surpreende ver os 

representantes do dito 
movimento oficial se ante- 
porem àqueles que desejam 
discutir o assunto. A surpre- 
sa maior, porém, advém do 
conteúdo dessas manifesta- 
ções e, em especial, do ca- 
ráter antiético que permeia 
algumas delas. A simples 
preocupação com possíveis 
ingerências indevidas na 
obra básica é perfeitamente 
compreensível, em vista mes- 
mo dos exemplos ocorridos 
no passado recente, mas a 
atitude que condena por an- 
tecipação uma viabilidade 
hipotética é em si mesma um 
juízo absurdo. 

Não interessa aqui anali- 
sar as raízes de tal procedi- 
mento, mas é pertinente in- 
vocar o atraso histórico do 
conhecimento em razão de 
atitudes semelhantes, atraso 
gue poderá também se es- 
tender ao Espiritismo em de- 
corrência de uma visão es- 
trábica dominante em nossa 
oficialidade. Na verdade, por 
detrás desse procedimento 
está o jogo do poder, que al- 
guns sabem manejar com 


certa sordidez evangélica, 
envolvendo a massa ingê- 
nua e manipulando-a de 
acordo com seus fins. 

É preciso, no entanto, sem 
entrar no jogo mas também 
sem deixa-lo à mercê dos 
seus supostos donos, fixar 
um caminho para tratar do 
assunto, a começar pela 
constatação de uma certa in- 
coerência existente na pró- 
pria formulação do tema cen- 
tral: “Deve o Espiritismo Atu- 
alizar-se?” Uma vez que a 
doutrina é dinâmica por na- 
tureza, a pergunta surge ini- 
cialmente respondida. A sua 
formulação só tem sentido a 
partir da preocupação com 
uma acentuada imobilização 
que tomou conta da parcela 
dirigente, manifesta com cla- 
reza nos documentos de con- 
testação do congresso. A des- 
culpa (imoral) de que a dou- 
trina é dos Espíritos Superi- 
ores e somente eles poderi- 
am modificá-la é utilizada 
para esconder duas coisas: a 
verdade, de um lado, e a in- 
capacidade, de outro, de 
acompanhar o progresso do 
conhecimento e ao mesmo 
tempo contribuir com a sua 
produção. 

A verdade que se tenta 
esconder tem também dois 
aspectos claros: primeiro, os 


[e] Ormio no Lenon 


AFERGS e o Congresso 

Sempre tive um grande apreço 
pela FERGS, enquanto uma institui- 
ção respeitável de nosso Movimen- 
to Espírita Gaúcho. Entretanto, tenho 
o dever e o direito, na condição de 
dirigente espírita, militante e estu- 
dioso da doutrina espírita e da his- 
tória do Movimento Espírita Nacio- 
nal e Internacional há 30 anos, de 
dizer o seguinte: estou perplexo com 
o posicionamento da atual direto- 
ria da FERGS. É uma visão equivoca- 
da do ponto de vista doutrinário, que 
vem assumindo no sentido de 
desestimular à participação dos es- 
píritas no XVIII Congresso Espírita 
Pan-Americano, a realizar-se em 


Porto Alegre, no próximo mês de 
outubro. E ainda, a recomendação 
aos dirigentes espíritas não darem 
divulgação nas Casas do Informati- 
vo Opinião do CCEPA. Mas, por quê 
equivocada? Equivocada porque 
fere princípios filosóficos-doutri- 
nários básicos, tais como a liber- 
dade de pensamento e expressão 
contemplados na essência da 
Doutrina. Por outro lado, Kardec 
foi um verdadeiro mestre, porque 
nunca foi arrogante, dogmático, 
sectário, e nem se apresentou en- 
tre nós como um iluminado. Que- 
ria, isto sim, que seus discípulos 
desenvolvessem uma compreen- 
são própria e discernimento críti- 


princípios básicos ou as ver- 
dades como tais aceitas e 
consagradas não estão em 
questionamento, o que eli- 
mina a desculpa; segundo, a 
doutrina só pode sobreviver 
se acompanhar a evolução 
do pensamento humano e 
das comprovações científi- 
cas. Ao subtrair esta parcela 
da realidade, os contestado- 
res abrem campo para men- 
tir e enganar e, tão grave 


“Ao negar-se a 
participar do 
Congresso, a 
oficialidade aprofunda 
o fosso que separa as 
instituições, com 
mais viva razão 
quando estimula com 
virulência inusitada o 
boicote ao evento” 


quanto, para manter o estado 
de paralisia em que se en- 
contra o movimento, em re- 
lação ao próprio conheci- 
mento. 

Os exemplos de desres- 
peito aos textos básicos do 
Espiritismo, até aqui, têm 
sido perpetrados com mais 
freqüência no próprio seio 
da oficialidade dominante. 


co através do livre exame e inter- 
pretação dos postulados doutri- 
nários. Assim se manifestou 
Kardecem o Livro do Médiuns Cap. 
IIl do Método “... não indicamos 
nem criticamos nenhuma obra, 
pois não queremos influir em nada 
na opinião que possa formar. Levan- 
do nossa pedra ao edifício, tomamos 
apenas nosso lugar. Não nos cabe ser 
ao mesmo tempo juiz e parte enão te- 
mosa pretensão ridícula de ser o úni- 
coadispensar a luz. Cabe ao leitor se- 
parar o bom do mau, o verdadeiro do 
falso” 

Posicionamentos desta nature- 
za assumidos por dirigentes fede- 
rativos em nível estadual e nacio- 


Um dos mais flagrantes de- 
les já comemorou seu cente- 
nário. Isso não quer dizer 
não possam ocorrer em ou- 
tros setores do movimento 
ou mesmo fora dele, mas não 
será esta hipotética possibi- 
lidade o valor fundamental 
para a subversão de um 
evento que pretende tornar- 
se fórum de um debate que 
se espera produtivo. 

Os documentos produzi- 
dos pela oficialidade, em res- 
posta ao convite para parti- 
cipar dos debates, são o pró- 
prio instrumento de sua con- 
denação e atingem com for- 
ça o cerne dos interesses que 
os inspirou. Qualquer estu- 
dioso poderá constatar que 
estes interesses prevalece- 
ram, por exemplo, em 1949, 
quando a oficialidade quis 
responder ao congresso da 
C.E.PA. e ofereceu o docu- 
mento denominado Pacto 
Áureo. Ao negar-se a parti- 
cipar, a oficialidade aprofun- 
da o fosso que separa as ins- 
tituições, com mais viva ra- 
zão quando estimula com vi- 
rulência inusitada o boicote 
ao evento. Constate-se: se a 
fraternidade, a tolerância e o 
respeito são instrumentos de 
convencimento da união, só 
são válidos quando a união 
atende aos interesses de so- 


nal, em nada contribuem para o for- 
talecimento dos laços de união e 
fraternidade entre os espíritas. Ali- 
ás, não serão exatamente compor- 
tamentos assim, marcados pela in- 
tolerância com o pensamento diver- 
so, que irão retirar o Cristo do Espiri- 
tismo? 
José Dorneles Budó 
2º vice-presidente da Sociedade 
Espírita Estudo e Caridade e ex- 
presidente da União Municipal 
Espírita de Santa Maria. 


La FERGS y el Congreso 

En primer lugar quiero felicitar a 
la Comisión Organizadora por la ini- 
ciativa y el tenor de la invitación a 


Roustainguismo: 

um desrespeito aos textos 
básicos do Espiritismo 
que já comemorou seu 
centenário 


brevivência do poder nas 
mãos daqueles que o detêm. 
A questão fundamental 
não está no poder, pois este, 
como constata Roland 
Barthes, “está presente nos 
mais finos mecanismos do 
intercâmbio social: não so- 
mente no Estado, nas classes, , 
nos grupos, mas ainda nas 
modas, nas opiniões, nos es- 
petáculos, nos jogos, nos es- 
portes, nas informações, nas 
relações familiares e priva- 
das, e até mesmo nos impul- 
sos liberadores que tentam 
contestá-lo”. O fulcro está si- 
tuado nos interesses que o 
alimentam, determinantes 
do comportamento ético ou 
antiético e quando este últi- 
mo está presente costuma 
conduzir ao imobilismo, à 
necrose, à morte. Isso é pre- 

ciso impedir. 
* Editor, jornalista e publicitário, 


residente em São Paulo/SP 


FERGS. Denota un sincero deseo de 
confraternizar y enaltece vuestra la- 
bor y de la CEPA. 

En cuanto a lo demás, solamente 
me surge decir en este momento 
que, com actitudes de esse tipo, esas 
personas e Instituciones posible- 
mente logren un efecto contrario al 
que buscan ya que no hacen mas 
quetraparentary poner a la vista de 
todos estados y actitudes que lejos 
están de ser fraternas y“cristianas” 
como a ellos mismos les gusta decir. 

No teman. El Congreso será un 
exito total. Animo! 

Hugo Beascochea 
Asociación Espírita Luz de La 
Pampa - Santa Rosa - Argentina 
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